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INTRODUÇÃO  
O projeto de extensão “Educação para não violência e para os direitos”, realizado entre 2024 e 2025, coordenado pela professora Dra. Áurea Augusta (CE/UFPB), teve dentre seus objetivos, suscitar elementos teóricos sobre direitos humanos, gênero e sexualidade, temáticas essenciais na sociedade que atravessam o ambiente educacional; bem como, desenvolveu atividades pedagógicas trabalhando a cultura do respeito às diferenças, dialogando sobre os conceitos de gênero e diversidade a partir das emergentes teorias. O projeto possui um papel essencial, tendo em vista o cenário atual da educação no país, onde debates sobre diversidades e direitos humanos têm sido, em muitos casos, silenciados pelas políticas ou instituições, assim, fica evidente a importância e a necessidade de espaços para a formação e reflexão crítica sobre esses temas.   
ASPECTOS METODOLÓGICOS DA EXPERIÊNCIA  
A primeira etapa constituiu momentos de estudos, participação em palestras e rodas de debates. As discussões foram embasadas por autoras/es como Kimberlè Crenshaw (1989), Lélia Gonzalez (1984), Carla Akotirene (2019), Rogerio Junqueira (2014), Mayana Rocha Soares (2019), Ramon Fontes (2019), entres outras/os, abordando temas como interseccionalidade na sociedade e na educação, pedagogias transgressoras, teorias do currículo, diversidade sexual, heteronormatividade e vigilância dos corpos. Os estudos foram articulados a materiais didáticos pedagógicos, como o Biscoito de Gênero e a Escala de Kinsey e, o Teatro do Oprimido (Boal, 2009), como metodologia lúdico-pedagógica e de intervenção política e, esse conjunto teórico-metodológico possibilitou que as/os participantes vivenciassem o aprendizado de forma ativa, saindo dos vieses da educação bancária. A segunda etapa foi focada em compartilhar todo o acúmulo de conhecimento com a comunidade através de oficinas temáticas e curso de extensão, direcionados a discentes de cursos de licenciatura. 
REFLETINDO COM A EXPERIÊNCIA: POTENCIALIDADES, DESAFIOS E APRENDIZADOS  
 Durante a realização das atividades, ficou evidente o quanto é necessário discutir essas pautas de maneira contínua, pois são frequentemente silenciadas/ignoradas ou abordadas de forma superficial na formação docente. Através das ações extensionistas, os debates sobre diversidades e direitos humanos na formação docente ganharam mais força e, por conseguinte, revelaram as lacunas existentes nos currículos das licenciaturas. Dessa forma, o curso de extensão e oficinas cumprem um papel de formação, visto que as/os participantes desenvolveram uma postura mais crítica e reflexiva ao decorrer das atividades, demonstrando compreensão dos temas abordados e produziram jogos educativos com as temáticas do curso. A partir da avaliação dialógica realizada ao final das ações, percebemos os impactos positivos na formação das/os participantes. Desta forma, o aporte teórico e as metodologias utilizadas, especialmente o Teatro do Oprimido e a confecção de jogos educativos foram de extrema importância para aproximar as/os participantes das temáticas. Além disso, o projeto divulgará os materiais didáticos pedagógicos produzidos no curso de extensão por meio de um e-book. Ademais, para além da avaliação presencial solicitamos uma avaliação anônima por meio do Google Forms, para que os participantes se sentissem à vontade para expor suas opiniões sobre o que acharam da oficina, qual momento foi mais marcante e se acrescentariam a sua prática docente algo vivenciado nas oficinas, e o feedback também foi muito positivo.
“Muito boa, o curso é rico em informações e debates, aprendi muita coisa que ainda não sabia e vivenciamos no curso situações que talvez sem o curso eu não soubesse como agir.”
“Foi uma experiência muito enriquecedora pra mim, pude conhecer vários conceitos e agora me considero uma pessoa mais capacitada em relação ao assunto. Pude evoluir tanto na minha formação profissional como na formação pessoal.”
“Acredito que o curso contribui bastante na minha formação, visto que trata de assuntos muito pertinentes pra uma educação para não violência, ao tempo que, não apenas nos norteia como futuros professores, mas também como cidadãos em uma sociedade que tem fatores excludentes, patriarcais, sexistas, homofóbicos e etc. acredito que após a vivência no curso, como professora, perpetuarei a prática da compreensão da educação sexual, enquanto instrumento de auto-compreensão e de respeito, além de pregar pelo respeito, empatia e defesa pelas causas lgbtqiapn+.”
“O curso foi de grande importância para minha vida acadêmica e profissional, pois a partir dele eu puder acessar a discussões que não são comumente acessadas durante o nosso dia a dia e nem muito menos nos nossos cursos de licenciatura e tomar conhecimento sobre conceitos que eu nunca nem sequer havia tido contato”
“Teatro do Oprimido, pois é uma forma simples de conseguir fazer com que minimamente um indivíduo sinta a opressão que outras pessoas sentem diariamente, da mesma forma que é simples é bem marcante e forte, e ainda tem a possibilidade de fazer diferente, trocando a cena e agir de maneira diferente para mudar o cenário de opressão. O que de certa forma serve como uma experiência, caso aconteça um cenário parecido, em sua realidade.”
“As oficinas do teatro do oprimido e da produção dos jogos. Gostei dessas oficinas, porque enriqueceram a compreensão dos conceitos do curso, nos faziam refletir e compreender na   prática, o que acontece e como agir.”
“Acredito que a da confecção dos jogos, porque foi onde nós pegamos os conceitos desenvolvidos no curso e pensamos num jogo para desenvolver e aprimorar os conceitos.”
“A primeira de introdução do curso pra mim foi muito marcante, com a primeira prática do teatro do oprimido, e apresentação dos diversos conceitos e assuntos, proporcionando um choque de realidade de que é um tema super amplo e que não sabemos nem metade sobre.”
“Acredito que o nosso último encontro com as situações que poderiam ser vivenciadas, juntamente da expressão de cada pessoa que estava envolvida ali no tema.” (Respostas dos participantes do curso, 2025)  
CONSIDERAÇÕES
Portanto, concluímos ressaltando que as ações e os resultados destas, endossam a importância da Universidade investir na ampliação investir na ampliação de espaços/projetos/ações/disciplinas dedicados à promoção dos direitos humanos, garantindo uma formação cidadã comprometida com o respeito e a equidade. Nesse viés, após um ano de projeto, fica evidente a partir das experiências vivenciadas, a importância da extensão como espaço de escuta, diálogo e transformação social e, a continuidade dessas ações contribui para a construção de uma educação mais inclusiva, plural e atenta às diversidades, preparando futuros docentes para atuar com empatia e consciência crítica.
REFERÊNCIAS
AKOTIRENE, Carla. Interseccionalidade. 1. ed. São Paulo: Sueli Carneiro; Pólen, 2019.
BOAL, Augusto. A estética do oprimido. Rio de Janeiro: Garamond, 2009.
CRENSHAW, K. Demarginalizing the intersection of race and sex: a black feminist critique of antidiscrimination doctrine, feminist theory and antiracist politics. The University of Chicago Legal Forum, [s.l.], [s.n.], p. 139-167, 1989.
GONZALEZ, Lélia. Racismo e sexismo na cultura brasileira. In: Revista Ciências Sociais Hoje. ANPOCS, 1984. p. 223-244.
JUNQUEIRA, Rogério Diniz. A pedagogia do armário: heterossexismo e vigilância de gênero no cotidiano escolar brasileiro. Annual Review of Critical Psychology, v. 11, p. 189-204, 2014.
SOARES, Mayana Rocha; FONTES, Ramon. Pedagogias transgressoras. Salvador: Universidade Federal da Bahia, Instituto de Humanidades, Artes e Ciências; Superintendência de Educação a Distância, 2019.
